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Resumo – O trabalho foi desenvolvido em área experimental da Embrapa Tabuleiros Costeiros, 

em Aracaju - SE, tendo como objetivo avaliar o desenvolvimento inicial de acessos de 

Desmanthus spp. cultivados em vasos, em ambiente controlado (telado), visando futuros ensaios 

de sombreamento. Foram realizadas atividades de semeadura, transplante e manejo das plantas, 

bem como o acompanhamento do crescimento, vigor, ramos produzidos e produção de Massa 

Seca-MS. A germinação foi satisfatória com bom estabelecimento, com crescimento uniforme e 

adaptação às condições de telado de todos os acessos. A produção de ramos variou de 5 a 10 

ramos/planta e, de acordo com a análise estatística os acessos podem ser classificados em três 

grupos:  com baixa produção de ramos (21, 229,160, 179, 180 e 164), com média produção de 

ramos (177, 29, 192, 105 e 169), e alta produção de ramos (55 e 87). A produção de MS variou de 

35,84 g/vaso a 72,64 g/vaso e os acessos também foram classificados em três grupos: baixa 

produção (169, 55 e 180, 192, 21, 229 e 187), média produção (29,164, 177 e 179) e alta 

produção (160, 105). Embora a etapa de avaliação em ambientes sombreados não tenha sido 

realizada, os dados obtidos até o momento servem como base para futuras pesquisas com foco 

na integração pecuária-floresta. Conclui-se que o Desmanthus spp. representa uma alternativa 

viável e sustentável para compor sistemas agropecuários adaptados às condições da Baixada 

Litorânea do estado de Sergipe. 

 

Termos para indexação: Desmanthus leptophyllus, leguminosa forrageira, sistemas integrados. 
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